
Karu Taru tem só nove anos, e espera-o 
uma tarefa imensa: suceder o pajé da sua 
aldeia e conquistar a confiança de seu 
povo. Ele não entende por que foi escolhi-
do para tamanha missão. Entre conversas 
com os pais, vivências com o velho sábio 
e uma incrível viagem ao mundo dos so-
nhos, Karu Taru faz grandes descobertas.

Nascido na Aldeia Maracanã, no Pará, Daniel Munduruku 
se dedica a escrever livros para jovens e crianças inspirado em 
sua própria história de vida. Histórias que transmitam a verda-
deira realidade do índio brasileiro.

“Trata-se de um instrumento de memória e afirmação da 
identidade”, diz. Daniel tem 34 livros publicados – três deles 
traduzidos para o inglês e o espanhol –, e seu nome é destaque 
nas prateleiras das livrarias.

Daniel Munduruku acredita que, ao lerem livros escritos 
por índios, as crianças têm a chance de conhecer quem eles 
são de verdade, sem os estereótipos que durante mais de 500 
anos foram ensinados. Um trabalho importante para derrubar 
preconceitos antigos e, de quebra, recuperar a pureza das brin-
cadeiras que as crianças índias ainda preservam.

Nasceu em Belo Horizonte e começou a ilustrar livros in-
fantis no final dos anos 1980, enquanto terminava a faculdade 
de Belas Artes da Universidade Federal de Minas Gerais. De lá 
para cá, ilustrou dezenas de livros e participou de algumas ex-
posições, no Brasil e no exterior. Em 2000, com o livro Pindo-
rama, terra das palmeiras (Cosac Naify), ganhou os prêmios 
Jabuti de Ilustração, o Prix Graphique Octogone, em Paris, e o 
Runner-up, do Noma Concours, no Japão.

Para ilustrar a história de Karu Taru − o pequeno pajé, de 
Daniel Munduruku, escolheu a técnica da tinta acrílica sobre 
papel. Realizou pesquisas sobre o grafismo e a arte do povo 
Munduruku e da cultura indígena.
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Ainda pequeno, Karu Taru foi escolhido para ser o suces-
sor do pajé, o personagem mais poderoso da vida de seu povo. 
Aos nove anos, era um menino-quase-homem que ia começar 
a passar por novos rituais e a ser preparado para assumir essa 
responsabilidade.

Mas Karu andava um pouco triste. Seus desafios eram di-
ferentes daqueles das outras crianças. Ser pajé é uma tarefa ár-
dua, que exige a capacidade de ouvir cada pessoa; de falar com 
os espíritos no mundo do sonho; de conhecer os poderes das 
ervas e de interpretar sonhos que as pessoas possam lhe trazer. 
Esse aprendizado exige sacrifícios: solidão, sofrimento, silêncio, 
paciência e sobriedade por parte daquele que é escolhido.

Importantes valores da cultura indígena, como a liberdade, 
a educação, a vida em comunidade e a relação com o tempo, 
aparecem em sua pequena jornada. Karu terá de passar por 
rituais e receberá muitas informações até que esteja pronto 
para ser um grande pajé. Isso só acontecerá quando for adulto 
e tiver criado seus filhos.

Por enquanto, Karu Taru é apenas uma criança.
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